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RESUMO 

 
A disponibilidade e o acesso à água são fatores fundamentais para as sociedades, não apenas pelo fato 

da mesma proporcionar o equilíbrio ambiental, a sadia qualidade de vida e atender as necessidades 

básicas da população, mas também permite a realização das diversas atividades sociais e econômicas. 

Nesse sentido, se faz necessário criar mecanismos que possam garantir a disponibilidade e o acesso à 

água, entre “soluções” está o uso do carro-pipa. Diante disso, o objetivo deste trabalho é realizar um 

levantamento da presença e utilização do carro-pipa no transporte de água, discutindo sobretudo se o 

seu uso é consequência do subdesenvolvimento das regiões onde ele tem atuando com maior 

intensidade, ou se a sua ocorrência tem como principal fator as condições ambientais e se o seu papel é 

resultado dos efeitos do novo contexto hidroclimatógico mundial. A metodologia empregada consistiu 

em uma revisão bibliográfica e sistemática, tendo como base de dados as mais diversas produções 

científicas, a exemplo de artigos acadêmicos publicados em revistas e eventos, relatórios técnicos, livros 

e demais produções. Para isso foram consultados os mais diversos portais de periódicos, repositórios e 

demais fontes de dados disponíveis na internet. De acordo com os resultados, observou-se que há uma 

grande utilização do carro-pipa no transporte e distribuição de água no mundo. Os resultados apontam 

que que o emprego do carro-pipa na distribuição de água não é algo exclusivo apenas aos períodos de 

desastres, mas também tem sido recorrente nas áreas urbanas, onde os sistemas de abastecimento são 

deficientes ou inexistentes.  

 

Palavras-chave: Abastecimento de Água; Carro-Pipa; Escassez Hídrica; Seca; Terras Secas. 

 

 

ABSTRACT  

 
The availability and access to water are fundamental factors for societies, not only because it provides 

environmental balance, a healthy quality of life and serving the basic needs of the population, but it also 

allows the carrying out of various social and economic activities. In this sense, it is necessary to create 

mechanisms that can guarantee the availability and access to water, among “solutions” is the use of 

water trucks. In view of this, the objective of this study is to carry out a survey of the presence and use 

of water trucks in water transport, discussing above all whether its use is a consequence of the 

underdevelopment of the regions where it operates with greater intensity, or whether its occurrence has 

environmental conditions as the main factor and whether its role is the result of the effects of the new 

global hydroclimatological context. The methodology used consisted of a bibliographical and systematic 

review, using as a database the most diverse scientific productions, such as academic articles published 

in magazines and events, technical reports, books and other productions. For this purpose, the most 

diverse journal portals, repositories and other data sources available on the internet were consulted. 

According to the results, it was observed that there is a great use of water trucks in the transport and 

distribution of water in the world. The results indicate that the use of water trucks in water distribution 
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is not exclusive to periods of disaster, but has also been recurrent in urban areas, where supply systems 

are deficient or non-existent. 
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INTRODUÇÃO 

 

A disponibilidade e o acesso à água são fatores fundamentais para as sociedades, não 

apenas pelo fato da mesma proporcionar o equilíbrio ambiental, a sadia qualidade de vida e 

atender as necessidades básicas da população, mas também permite a realização das diversas 

atividades sociais e econômicas. Essa importância, amplamente notória, no entanto, foi 

reconhecida apenas no início da segunda década do século XXI pelas Nações Unidas, à 

condição de direito humano universal (BRAVO, 2010; ONU, 2010). 

Não obstante, tal condição foi alcançada justamente no atual contexto de mudanças 

climáticas, onde as condições ambientais estão cada vez mais marcadas pelo desequilíbrio 

ecossistêmico e pela instabilidade climática, onde há o aumento na ocorrência e intensidade de 

eventos extremos como as tempestades, inundações e, do ponto de vista da segurança hídrica, 

as estiagens e secas. Dessa forma, a presença de água, sobretudo nas regiões onde naturalmente 

há uma condição de estresse hídrico, poderá se tornar cada vez mais escassa (BLACK, 2016).   

Um dos últimos relatórios do Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas – 

IPCC (2022), aponta que o processo de mudanças climáticas não só irá afetar, mas como já tem 

afetado os recursos hídricos em escala mundial, impactando dois campos fundamentais nessa 

área: A disponibilidade e segurança hídrica. Em todos os cenários analisados, que se referem 

aos diferentes níveis de aquecimento da temperatura do planeta, se observam aumento 

progressivo da população em situação hidricamente vulnerável, sendo as mudanças na 

circulação atmosférica e no ciclo da água, um dos principais fatores que resultarão nesse quadro 

(CARETTA et al, 2022). 

Nesse sentido, se faz cada vez mais necessário criar mecanismos que possam garantir a 

disponibilidade e o acesso à água, entre “soluções” está o uso do carro-pipa. De acordo com 

Neto (2019), o carro-pipa é definido como veículo que dispõe de um reservatório fechado com 

objetivo de transporte de líquidos (o que geralmente é um caminhão), variando o tamanho do 

seu reservatório mediante o tamanho e porte do automóvel e, consequentemente, a capacidade 

de transporte do veículo. 

Farias (2021) aponta que o surgimento e uso do carro-pipa é resultante do processo de 

tecnificação e acumulação de conhecimentos da Revolução Industrial, de forma que a partir 



 

desse período, cada vez mais aparelhos, instrumentos e de objetos tecnificados tem sido 

utilizado nas mais diversas áreas e campos da sociedade capitalista, sobretudo no setor 

produtivo. 

No caso do carro-pipa, Neto (Opus Citatum) aponta que o mesmo é empregado em 

diversas atividades, sejam elas oriundas do setor produtivo como a agropecuária, a mineração, 

a construção civil e na indústria, ou em aplicações do cotidiano da sociedade, como na 

higienização de espaços públicos, na irrigação de jardins ou áreas de paisagismo ou em 

situações de emergência como o combate a incêndios. 

Entretanto, nos últimos anos tem se observado cada vez mais o uso deste mecanismo no 

transporte e distribuição de água em diversas regiões do planeta, desse modo indaga-se duas 

principais questões: Quais os episódios e finalidades onde os carros-pipa tem sido utilizados 

para o transporte e distribuição de água? E qual a sua abrangência a nível mundial?  

Diante disso, o objetivo deste trabalho é realizar um levantamento acerca da presença e 

utilização do carro-pipa no transporte e distribuição de água, discutindo sobretudo se o seu uso 

é consequência do subdesenvolvimento das regiões onde ele tem atuando com maior 

intensidade, ou se a sua ocorrência tem como principal fator as condições ambientais e, por fim, 

se o seu papel é resultado dos efeitos do novo contexto hidroclimatógico mundial. 

 

METODOLOGIA  

 

A metodologia empregada neste trabalho consistiu em uma revisão bibliográfica e 

sistemática, tendo com base de dados as mais diversas produções científicas, a exemplo de 

artigos acadêmicos publicados em revistas e eventos, relatórios técnicos, livros e demais 

produções. Para isso foram consultados os mais diversos portais de periódicos, repositórios e 

demais fontes de dados disponíveis na internet.  

Foram consultados também reportagens e produções jornalisticas de portais e agência 

de notícias amplarmente reconhecidas. Dessa forma, foi possível subsidiar um levantamento a 

respeito das diversas aplicações e ocorrências do uso do carro-pipa como ator no processo de 

distribuição de água não apenas no Brasil, mas também nas diversas regiões do mundo.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 De acordo com os resultados do levantamento, observou-se que há uma grande utilização 

do carro-pipa no transporte e distribuição de água no mundo, estando presente em praticamente 



 

todos os continentes. Naturalmente, a regiões que apresentam maior intensificação no uso do 

carro-pipa são as que apresentam aspectos e condições ambientais de escassez hídrica. 

 Esse maior uso também está relacionado a contextos de situações de emergência ou estado 

de calamidade em razão da ocorrencia de desastres, sobretudo os de origens naturais como as 

estiagens e secas prolongadas, mas também como furacões, inundações, terremotos entre 

outros. Dentre os efeitos negativos que esses eventos adversos provocam na população, está a 

suspensão no funcionamento dos sistemas de abastecimento de água, sendo o uso do carro-pipa 

uma resposta imediata para o atendimento das populações afetadas. 

 Segundo Wildman (2013) e AECID (2018), a utilização do carro-pipa para a distribuição 

de água no cenário de desastres tem sido contínuo e crescente, principalmente pelo  seu efeito 

imediato, objetivando assegurar a sobrevivência, garantindo a vida, evitando a proliferação de 

doenças e possibilitando o acesso ao um direito básico. 

 Há alguns países que se destacam no emprego do carros-pipa em ações de enfretamento 

aos efeitos das estiagens e secas e ao suprimento de água para as populaçoes afetadas por esses 

fenômenos climatológicos, entre eles o Brasil, o qual será abordado mais a frente, o Chile, o 

México e Portugal. 

 No caso do Chile, a sua Constituição e o Código das Águas, lei que versa sobre este 

recurso, destacam que a Água pode ser privatizada, ou seja, que a mesma pode ser propriedade 

de pessoas ou de empresas/entidades particulares (FUNDAÇÃO NEWENKO, 2019). Oppliger, 

Höhl e Fragkou (2019), destacam que esses dispositivos legais tiveram como principais 

consequências a separação dos direitos das águas com os da terra, de forma que em um mesmo 

ambiente, pode-se haver a titularidade ou o direito sobre um, mas não sobre o outro. 

 No contexto que envolve as mudanças climáticas ou em situações emergenciais e de 

escassez, onde há utilização do carro-pipa na distribuição de água, o caso do Chile apresenta 

algumas particularidades. A Política Nacional de Recursos Hídricos – PNRH deste país (2015), 

aponta que os governos regionais e municipais são os responsáveis pela adoção de estratégias 

e ações emergenciais de distribuição de água potável, o que inclui o uso dos carros-pipa.  

 De acordo com a Fundação Newenko (2019), apenas em contextos de escassez 

excepcionais, através de decretos emergenciais, é que os governos locais podem utilizar 

recursos públicos para a contratação de empresas privadas, que são responsáveis pela 

distribuição de água através dos carros-pipa. Conforme a PNRH do Chile (2015), das 15 regiões 

do país, 13 são abastecidas  por carros-pipa, atendendo aproximadamente 400 mil pessoas, a 

um custo de 4,5 milhões de dólares, ambos por mês. A figura 1 indica o abastecimento das 

populações por meio deste instrumento. 



 

 

Figura 1: Carro-pipa atendendo uma comunidade rural no Chile. 

 

Fonte: INICIATIVA AGUA QUE HAS DE BEBER (2014). 

 

 Com relação ao México, o Estado mexicano reconhe, enquanto direito humano, o acesso 

à água e ao sanemaneto. Conforme Frausto Ortega (2019), essa situação foi estabelecida em 

2012, por meio de uma reforma no seu respectivo artigo constitucional, o qual reconhece 

também a responsabilidade do Estado, por meio das suas variadas esferas e entes federativos, 

que estabelecerá o acesso e uso sustentável deste recurso. 

 O uso do carro-pipa é bastante comum, principalmente no abastecimento hídrico urbano, 

nas áreas periféricas, nas zonas peri-urbanas e nas áreas onde o sistema de abastecimento não 

consegue atender por meio dos sistemas tradicionais, conforme destacado por vários estudos 

(PIKE, 2005; GOMEZ-VALDEZ & PALERM-VIQUEIRA, 2014; 2016; 2017; FRAUSTO 

ORTEGA, 2019). No entanto, a distribuição de água por carros-pipa em situações de 

emergência em razão de desastres também se faz presente, por meio do Programa Nacional 

Contra la Sequía  – PRONACOSE.  

 Segundo Arreguin-Cortes et al (2016), o programa tem como objetivo proporcionar 

respostas frente aos efeitos das estiagens e secas nas regiões atingidas, através de ações de 

prevenção e mitigação em conjunto com as instituições e órgãos locais, estaduais e federais, 



 

tais como a Comissão Nacional de Água – CONAGUA e a Secretaría de Desarrollo Social  – 

SEDESOL. A figura 2 aponta uma das ações de distribuição de água por carros-pipa promovida 

pela CONAGUA. 

 

Figura 2: Carro-pipa da CONAGUA atendendo uma comunidade rural no México. 

 

Fonte: MEXICO (2012). 

 

 No caso de Portugal, a utilização de carros-pipa para distribuição de água tem sido 

bastante frequente, sobretudo nas últimas décadas, em razão de estiagens e secas que tem 

ocorrido em diferentes regiões do país, conforme destacado pela Associação Natureza Portugal 

(2019). O abastecimento de água tem sido garantido, no contexto de escassez, através da 

atuação de carros-pipa de órgãos de diferentes esferas de governo, seja por meio da esfera 

federal, como a Autoridade Nacional de Proteção Civil, o Ministério do Ambiente e o Instituto 

Nacional da Água (PUBLICO, 2011; DN, 2017; SIC, 2022), como também em escala 

municipal, como as Câmaras Municipais, as Comissões Municipais de Proteção Civil e o Corpo 

de Bombeiros (CÂMARA MUNICIPAL DE ALBUFEIRA, 2012a; CÂMARA MUNICIPAL 

DE ALBUFEIRA, 2012b). 



 

  

 Uma das similaridades do caso português com o brasileiro, é o fato de que em ambos os 

países há o emprego de militares em ações de emergência, de desastres e, consequentemente, 

na distribuição de água em eventos de estiagens e secas. Enquanto que no Brasil há a 

participação do Exército brasileiro (MENDONÇA & AGUILAR, 2021), na organização e 

fiscalização, em Portugal o Corpo de Bombeiros dos municípios são amplamente utilizados nas 

ações de distribuição de água para as populações atingidas (PUBLICO, 2011; CÂMARA 

MUNICIPAL DE ALBUFEIRA, 2012a; CÂMARA MUNICIPAL DE ALBUFEIRA, 2012b). 

A figura 3 demonstra tal atuação. 

 

Figura 3: Carro-pipa atendendo uma comunidade rural em Bragança - Portugal. 

 

Fonte: PUBLICO (2011).2 

 

 Além das contextos acima citados, onde foi destacado o emprego do carro-pipa em 

situações de emergência, também há a utilização do carro-pipa para o transporte e distribuição 

de água para as populações nas zonas urbanas ou periféricas, onde a cobertura dos serviços de 

abastecimento de água é inexistente ou deficitária. Tais contextos estão presentes, sobretudo 
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nos países onde o nível de desenvolvimento ainda não conseguiu atender as demandas e 

alcançar o bem-estar social local.  

 Dentre as diversas cidades ao redor do mundo onde essas situações se fazem presente, 

podemos citar a Cidade do México, capital do país (PIKE, 2005);  Luanda, capital de Angola 

(CAIN & MULENGA, 2009); Dar Es Saalam, na Tânzania (KJELLÉN & MCGRANAHAN, 

2006; BAYLISS & TUKAI, 2011); Lima, capital do Peru (CHIRINO GÓMEZ et al, 2004; 

SEDAPAL, 2006); Medellín, na Colômbia (WSP, 2008), Cochabamba, na Bolívia (LEDO 

GARCIA, 1993; WEST, 2014), entre tantas outras.  

 É importante destacar que em todos os casos citados, os carros-pipa atuam de forma  

integrada ao sistema público de abastecimento de água, sendo empregado pelo  poder público, 

ou atuando de forma particular, pertencendo a entes privados que são associados ao mercado 

das águas. 

 No Brasil, a utilização de carros-pipa para o transporte e distribuição de água é fenômeno 

que vem ocorrendo há décadas no país, sobretudo na região semiárida. Há registros da utilização 

de carros-pipa, de forma emergêncial, nas secas nas décadas de 60 e, principalmente, na 

ocorrida entre 1979 a 1985 (SOUZA E FILHO, 1983; COELHO, 1985; ASSUNÇÃO & 

LIVINGSTONE, 1993). Desde 1998 essa ação se tornou, de fato, uma política pública, 

conhecida como Operação Carro-Pipa ou Operação Pipa, com atuação destacada do Exército e 

da Defesa Civil, além de diversos órgãos da esfera federal, estadual e munícipal. É a Portaria 

Interministerial Nº 2/MI/MD, de 27 de março de 2015 que atualmente rege o funcionamento e 

organização da Operação Pipa. 

 O estudo de Farias (2021) aponta que no período de 2012 a 2016, em que houve uma 

grande seca no Semiárido brasileiro e nas regiões adjacentes, a Operação Pipa esteve presente 

em mais de 900 municípios, incluindo inclusive municípios que não faziam parte do contexto 

do Semiárido brasileiro, pertencentes a 9 estados brasileiros (8 do Nordeste e 1 do Sudeste). 

Nos períodos de maior intensidade, a operação chegou a contar com mais de 7 mil carros-pipa 

que atendiam a um total de quase 4 milhões de pessoas (FARIAS, 2021). A abrangência 

espacial desta política pública está destacada no mapa 1. 

 



 

 

Mapa 1: Abrangência da Operação Pipa (2012-2016). 

 

Fonte: Farias (2021). 

 



 

 

 É importante ressaltar que por mais que o Semiárido brasileiro seja a região onde há uma 

maior presença dos carros-pipa no transporte e distribuição de água, tem se observado o 

emprego desse meio tecnológico em outras regiões do país, principalmente no período de 

incidência de fenômenos climatológicos nessas regiões, responsáveis por causar estiagens e 

secas mais intensas e prolongadas.  

 Dois principais exemplos são as consequências dos fenômenos El Niño, na região Norte, 

e a La Niña, na região Sul do país. De acordo com Buriti e Barbosa (2018), o fenômeno do El 

Niño, que é o aumento anômalo das águas superficiais do Oceano Pacífico, é um dos fatores 

que proporciona o aumento das estiagens e secas nas regiões Norte e Nordeste do Brasil. Já a 

La Niña, é o fenômeno oposto, ou seja, é um resfriamento das águas da superfície do Pacífico.  

Conforme Marengo e Oliveira (1998) este fenômeno (La Niña) acarreta em uma redução nos 

índices de precipitação na região sul do país, em virtude da rápida passagem das frentes frias 

na região.  

 O ano de 2023 se destaca na representação da utilização de carros-pipa nas referidas 

regiões citadas anteriormente. Nos primeiros meses do ano, onde ocorreu uma prolongada 

estiagem na região Sul, houve, dentro das ações de mitigação dos efeitos deste fenômeno 

climatológico, o emprego de caminhões-pipa para o abastecimento humano, de forma 

emergêncial, na região, ao ponto de tal ação ser inserida no contexto de um novo plano de 

enfrentamento à estiagem por parte do governo do Rio Grande do Sul (AGÊNCIA BRASIL, 

2023a; RIO GRANDE DO SUL, 2023; ZERO HORA, 2023).   

 Com relação a região Norte, notadamento conhecida pela abundância de água em seu 

território, os efeitos do fenômeno El Niño na região no ano de 2023 foram bastante intensos, 

levando a uma seca histórica que ocasionou a forte redução nos níveis de água dos rios da 

região, incluindo o Amazonas, que registrou uma de suas menores níveis de sua história 

(AGÊNCIA BRASIL, 2023b). Tal contexto levou aos governos das diferentes esferas da região 

a atuarem de forma a mitigar os efeitos da falta de água nos municípios da região. Um dos 

exemplos é a Operação Estiagem, do prefeitura de Rio Branco – AC, o qual dentre as ações 

realizadas foi o abastecimento de água das comunidades rurais e urbanas por meio de carros-

pipa (BBC, 2023; G1, 2023). 

 

 

 

 



 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Os resultados desse trabalho apontam que a presença do carro-pipa no transporte e 

distribuição de água para as populações se faz presente em todos os continentes do mundo, 

atuando não apenas nas regiões e países mais carentes, mas também em países que apresentam 

melhores condições de desenvolvimento. 

 É importante destacar que o emprego do carro-pipa na distribuição de água não é algo 

exclusivo apenas aos eventos e períodos de desastres, mas também tem sido recorrente o seu 

uso principalmente nas áreas urbanas, onde os sistemas de abastecimento são deficientes ou 

inexistente. 

 Por fim, com o avanço do processo de mudanças climáticas e a intensificação dos 

eventos extremos, a presença do carro-pipa será cada vez mais acentuada e constante, tendo em 

vista os efeitos e impactos desses fenômenos, influenciando principalmente na disponibilidade 

e segurança hídrica. 
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